
O RIO GUADIANA PARA USO DAS ESCHOLAS (1850-1900) * 

NOTA HISTÓRICA SOBRE O ENSINO DA GEOGRAFIA 

Falar de História e falar de Geografia a propósito do rio Guadiana parece 
tarefa fácil e difícil ao mesmo tempo. Fácil, porque todos sabemos alguma coisa 
dele como fenómeno físico ou como factor histórico, difícil porque quem sobre 
o seu estudo se debruça logo o reconhece como um dos cursos de água mais 
esquecidos da Península. 

Para nos sairmos o melhor possível da empresa proposta pensámos começar 
pelo princípio: como e quando ouvimos nós falar do Guadiana pela primeira vez. 
Então, à lenga-lenga das batalhas de Afonso Henriques, das estações da linha 
da Beira Baixa, das serras do sistema transtagano, juntou-se a do rio Guadiana 
com sua nascente e sua foz, seus afluentes e vilas banhadas. 

Fomos em busca dos primórdios da lenga-lenga para tentarmos uma 
pequena história da geografia do Guadiana, para tentarmos perceber como 
foi construído o rio, transmitido de geração em geração: decorado, cantado, 
contado. 

«O Guadiana para uso das escholas» é a fórmula que nos propomos 
desmontar na sua primeira fase —a segunda metade do século XIX — para, 
sabendo o que sabiam os portugueses de oitocentos do rio Guadiana através 
do ensino, podermos ficar a pensar o que sabemos nós hoje dele, se nos 
perguntarem de repente, o essencial sobre... o Guadiana. 

O ensino da Geografia, com o sentido (depreciativo) que tem para nós 
o de Geografia descritiva, que então se chamava prática, política ou mesmo 
chorographia 1 e sempre associada à História e à Cronologia, muito ficou 
a dever, para os níveis básico e secundário, às reformas liberais da primeira 
metade do século, especialmente às de Passos Manuel (Í836) e de Costa Cabral 
(1844) 2. Porém, só com a estabilidade política que a partir dos primeiros anos 

 

*   Conferência proferida no I Encontro Internacional sobre o Rio Gua-
diana, realizado em Mértola, em Maio de 1989. 

1 Rodrigues de Brito esclarece na introdução à sua Chorographia do 
Reino de Portugalr (1850): «Todavia hoje dá-se algumas vezes à Chorographia uma 
esphera mais limitada, a da topographia: chama-se então à descripção geogra- 
phica do reino de Portugal, e das suas terras mais principaes e notáveis (p. 1). 

2 Ver sobre as diversas reformas: para o ensino primário o conjunto de 
estudos de J. Ferreira Gomes (p. 7-72) e para o ensino liceal o de V. Pulido 
Valente (p. 30-97). 
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da década de 50 se foi tornando realidade, é possível, também para o caso do 
ensino, organizar escolas, programas e manuais1. 

O interesse e a preocupação pelo conhecimento do mundo, cresce e 
pensa-se indispensável na formação do cidadão. À «erudição estéril» contra-
põe-se e defende-se o estudo das Ciências Naturais, da Física, da Química com 
vista à sua aplicação prática nas Artes e Ofícios. 

Os livros de ensino em geral e os de Geografia em particular, aproveitam 
em muito os manuais estrangeiros (sobretudo franceses) e completam-se, no 
tocante a Portugal, com informação recente recolhida pelo periodismo e publi-
cismo liberais e com o que haviam deixado dito os eruditos dos séculos XVII e 
XVIII2. Há contudo, para o nível de ensino a que se destinam, a tentativa 
de síntese, mas da síntese cientificamente seca (nomes e números) e peremptória 
(as definições). Os resultados não são famosos. 

Diz Eça de Queiroz numa carta a Oliveira Martins em 1891: «Tu conheces, 
creio eu, o que são em Portugal os Compêndios de Instrução Primária. Compi-
laçõezinhas papalvas, quando não são agressivamente estúpidas, impressas em 
papel pardo e vendidas ao pobre Pater Famílias pelo preço de Tratados de 
Biblioteca. Um tenho agora aqui presente, uma Corografia, arranjada pelos 
métodos de há cem anos, bete à faire pleurer, com mapas de que se enver-
gonharia um cartógrafo turco, valendo ao esudante duzentos e cinquenta reis! 
E este é, ao que me dizem, dos melhores» 3. Considerações a que responderá 
Oliveira Martins: «Falta, meu bom amigo, que haja um ministro com pulso 
bastante para cortar por todos os interesses parasitas que hoje vivem à sombra 
dos compêndios. Falta quem liquide esta medonha crise que há-de fatalmente 

 
1 Cfr. Rómulo de Carvalho, p. 566. «Os autores dos projectos vintistas 

nos anos atribulados que se seguiram foram perdendo o seu carácter combativo 
ou acabaram por ser destruídos pelos mecanismos do sistema (...) o governo 
setembrista de Passos Manuel contribuiu^ com efeito, para modificar as estru 
turas de ensino,  ao nível primário,  secundário  e técnico,  continuando  esse 
trabalho em períodos seguintes, em particular, durante a Regeneração». (L. R. 
Torgal et ai, p. 441). 

2 Diz Rodrigues de Brito ao iniciar a já citada Chorographia...: «Fomos 
incumbidos pelo Conselho Superior dTnstrucção Pública de fazer a Chorographia 
de Portugal, ilhas adjacentes e possessões ultramarinas para uso das Escholas 
d'instrucção primária. Consultámos para este effeito as diversas obras que em 
Portugal se têm occupado mais ou menos d'este objecto; e d'ellas colhemos 
aquellas noticias, que julgámos mais importantes e dignas de menção (...) Das 
obras antigas pouco extrahimos, porque embora appresentem descripçoes mui 
circuntanciadas e minuciosas, havendo sido publicadas ha muitos annos, não 
podem conformar-se com o estado actual das terras, sendo que por isso não 
lhes podíamos creditar inteira confiança. Aproveitámo-nos muito das modernas, 
particularmente dos jornaes literários, que desde 1834 se têm publicado, porque 
a pezar de descreverem poucas terras, o fazem com tudo mais extensa e indivi 
dualmente» (p. III) — e acrescenta: «Não visitando as terras, nem observando 
pessoalmente o que alli ha, não podemos responder pela exacção e certeza dos 
factos, que mencionamos: e, de experiência própria o dizemos, vimos muitas 
cousas impressas, que ficavam mui longe da verdade» (p. V). 

Sobre a importância concedida ao ensino no periodismo e publicismo 
liberais, ver Maria de Fátima Nunes (1988). 

3 Queirós, Eça de — Correspondência, II, p. 160. 
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em poucos meses, pôr-nos em situação ainda pior que a Argentina» 1 —- um 
exemplo mais da actualidade dos problemas da Geração de 70. Mas vamos 
às «compilaçõezinhas papal vas». 

Selleccionámos um conjunto de 10 obras de características claramente 
pedagógicas, deixando de lado Diccionários Chorográphicos, Atlasr Chorographias 
e Geographias dirigidos a um mais vasto público (ainda que a diferença nem 
sempre seja clara) 2 e, as obras a que chamaríamos «científicas» como as de 
A. Balbi, G. Pery ou Silva Lopes 3. Outras leituras teríamos a partir de cada 
conjunto e, para o caso do segundo, esse sim, dando notícia da evolução do 
pensamento geográfico em Portugal. Utilizá-las-emos pontualmente, quer como 
contraponto ao que formos encontrando, quer como fontes referidas pelos 
autores. 

Os manuais escolhidos possuem datas de edição que se estendem desde 
1851 a 1895. Dois para uso exclusivo do ensino primário, dois outros dedicados 
ao ensino secundário, um quinto que se diz apto a corresponder aos requesitos 
dos dois níveis e, mais cinco que não o afirmando, são em tudo semelhantes 
a este último 4. 

 
*   Ibid., p. 164. 
2 Ver na bibliografia final, as obras de F. P. Maranhão, P. P. Camará, 

E. A. Bettencourt, A. Pinho Leal, Chorographia de Portugal..., J. L. Vasconcellos 
e F. Deusdado. O estudo comparativo e sistemático do conjunto de obras deste 
tipo muito revelaria. Alguns exemplos com base no espaço dedicado nas suas 
páginas ao rio Guadiana. O texto de Perestrello da Camará (1850) é em tudo 
semelhante ao do flaviense Francisco Maranhão (1839). A retirar dúvidas sobre 
a obra do primeiro, o comentário de Inocencio Francisco da Silva: «...o espirito 
de superficialidade e deficiência de investigação e crítica, que reinam por todo 
o decurso da obra, e que a tornam incapaz de ser consultada com confiança 
pelos que só se aprazem de encontrar exactidão  e verdade»   (VI,  p.   371). 
O Diccionário Chorographico... de E. de Bettencourt, reproduz integralmente 
(p. 5), o texto sobre o rio, a partir das suas Noções de Chorographia... (p. 14). 
Pinho Leal refaz a prosa de Silva Lopes mas, sem deixar dúvidas ao plágio: 
«...perde-se em uma planície (próxima da aldeia de Lugar Nuebo, pouco distante 
de Formelloso) entre juncos e canaviaes» (Pinho Leal, III, p. 331). Silva Lopes 
havia dito: «Vai diminuindo pouco a pouco a sua corrente, perto da aldeia do 
Lugar Nuevo, não longe de Tormelloso, e chega a desapparecer de todo por 
entre juncos e canas silvestres de que abundão aquelles sitios» (p. 23). Finalmente, 
a Chorographia de Portugal..., editada por David Corazzi (p. 9-10) é a Choro 
graphia de Portugal... de Ferreira Deusdado (p.  10), reproduzem literalmente 
G   Pery (p. 15). 

3 Ver bibliografia. 
4 Ver bibliografia. Os autores são professores, mas também funcionários 

de departamentos estatais, como p.e., E. de Betteneourt «empregado na repar 
tição técnica do Ministério das Obras Públicas» (Innocencio, IX, p. 169). Uma 
biografia paradigmática é a de Silveira Lopes sintetizada no Diccionário Biblio 
gráfico...: «Natural de Lisboa, e nascido a 13 de Septembro de 1830. Tem exer 
cido particularmente o magistério na mesma cidade, e sido Director dos Collegios 
Academia de Minerva, e Artístico-commercial, transferiu ha annos a sua resi 
dência para o Rio de Janeiro, onde é Director do collegio de Humanidades, e 
Professor de instrucção secundária, exercendo juntamente as funções de Vice- 
-cônsul da nação portugueza em Macahé» (VII, p. 398). 
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Se os anos 50 foram profícuos na produção de manuais (metade das obras 
têm a sua primeira edição entre 1851 e 1854) o que se relacionará com as 
reformas respeitantes ao ensino, o outro importante dado a reter é o longevidade 
dos manuais, que sobrevivem a esse afã legislador, provando que as mudanças 
são relativas. Na maioria dos casos, as sucessivas edições estendem-se por uma 
década, O exemplo extremo é o das Noções de Chorographia... de E. de 
Bettencourt: 11 edições que se prolongam por mais de 20 anos1. O monoli-
tismp no ensino não é só apanágio do Estado Novo e dos seus livros únicos. 

 

Fig.  1 — Noções de Chorographia de Portugal de 
E. A. de Bettencourt, 4.a ed., Lisboa, 1874. 

Sobre a estrutura e conteúdo em geral dos manuais não nos debruçaremos 
porque não é esse o nosso objectivo, embora as semelhanças entre eles sejam 
muitas e os distingam claramente das antigas compilações de «Lições» de per- 

 
1 Algumas das edições tinham desde início um número apreciável de 

subscritores espalhados pelo país, cujas listas encontramos por vezes no início 
ou no fim dos volumes (cfr. L. G. Coutinho, p. II-VI), outras explicam-se pela 
venda directa e segura aos estudantes. A propósito do Compendio de Civilidade 
Moral e Religiosa (l.a ed., 1851; 7.a ed., 1858), comenta Innocencio: «O rápido 
consummo de seis edições em tão breve tempo seria tido como um phenomeno 
maravilhoso, se não tivesse a sua explicação no crescido número de alumnos 
que são doutrinados por este, e pelos outros compêndios do auctor, no colégio 
que elle tão sapientemente dirige» (IV, p. 116). 
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gunta-resposta de que encontrámos ainda exemplos1. As fontes quase nunca se 
indicam (como hoje) mas os casos de plágio são evidentes e numerosos. 
Analisemos contudo directamente a informação dedicada ao rio Guadiana 
porque através deste caso muito poderemos concluir sobre esses livros oitocen-
tistas para ensinar Geografia. 

Comecemos com um exemplo de lenga-a-lenga retirado do já citado manual 
de E. de Bettencourt: «...nasce em Hespanha, limita a leste o reino de Portugal, 
desde o rio Caia até Monsaraz, e desde o Pomarão até Villa Real de Santo 
António; entra no districto de Évora e corta o de Beja; banha Mertola, Alcoutim 
e Villa Real de Santo António, perto da qual desemboca formando um bom 
porto. É navegável até Mertola. Recebe pela margem direita os affluentes 
Odeleite, Vascão, Oeiras, Terges e Cobres, Degebe, Caia e Xevora, e pela 
margem esquerda os affluentes Ardila e Chança 2. 

Nasce em Espanha... Para descrever um rio surgem como referências 
básicas: a nascente, a foz e mais ou menos informação sobre o percurso. Um 
único manual não fala do local de nascimento do Guadiana, o Compendio de 
Chorografia Portugueza de João Félix Pereira, deixando no entanto subentendido 
que é em Espanha: «O Guadiana atravessa grande parte da Hespanha...» —diz 
ao iniciar a narrativa 3. Em Espanha nasce para mais dois autores, em Castela 
a Nova para outros dois, na serra de Alcaraz ou Alcazar para os restantes. Graus 
de precisão distintos para fornecer o essencial —- o rio nasce do lado de lá, no 
interior das terras do «outro». A serra de Alcaraz contudo, que tem aqui já 
o apoio da maioria, fixar-se-á como referência para o futuro4. 

A foz é indubitavelmente «nossa». Em Vila Real de Santo António 
segundo três autores, a sul de Castro Marim segundo um quarto. Há duas 
condescendências: entre Castro Marim e Ayamonte na opinião de Carreira de 
Mello e de Silveira Lopes. Finalmente para opções mais estritamente geográficas: 
no mar, no Oceano Atlântico e na Baía de Cadiz. A referência à Baía de Cadiz 
tem como fonte próxima Adrien Balbi que do mesmo modo o afirma 5. O esque-
cer Vila Real de Santo António, dizendo a foz entre Castro Marim e Ayamonte 
é claramente uma herança dos autores do século XVIII, quando a importância 
da vila do Marquês era ainda mínima. Fr. Manuel de Figueiredo na sua 
Descripção de Portugal (1788), conclui a nota sobre o Guadiana: «...a sua 
corrente vai desabar no Oceano entre Castro Marim e Ayamonte» 6. E. de 
Bettencourt é o único que faz alusão às condições naturais que permitiram o 
desenvolvimento da vila 7. 

Façamos aqui uma referência às alterações presentes nestas sínteses para 
a escola, em relação às descrições eruditas dos séculos anteriores. Não 
encon- 

 
1 Nas Breves noções de Geographia... (1845) de B. da Silva Carneiro, ter 

mina-se assim a resposta à pergunta: «Qual a capital, e rios de Portugal?», da 
Lição XVI: «...e o Guadiana, que se forma das vertentes de montes que estão 
entre a Serra Morena e a de Moncayo, e separa o Algarve da Andaluzia» (p. 34). 

2 Noções..., p. 14.' 
3 Compendio de Chorographia..., p. 20. 
4 Cfr. A. de Vasconcelos, 1940, p. 43. 
5 «Entre Ayamonte et Castro Marim près de Villa Real, ce fleuve entre 

dans Ia baie de Cadix» (I, p. 81). 
6 Descripção..., p. 223. 
7 Noções de Chorographia..., p. 14. 
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trámos qualquer comentário às modificações físicas da foz do Guadiana: 
assoreamento, existência de delta, canais, etc, como era habitual lembrar citando 
os^ clássicos como Estrabão ou Ptolomeu. Também a etimologia do seu nome 
arábico, os monumentos históricos existentes nas suas margens ou as, virtudes 
das suas águas (riqueza piscícula ou fins terapêuticos), assuntos sempre lem-
brados por Fr. Bernardo de Brito-1, pelo Padre Carvalho da Costa2, por Fonseca 
Henriques3  ou por  João  Baptista  de  Castro \  foram  excluídos  por pouco 

 

Fig. 2 — Compendio de Chorographia de Portugal e domínios... 
de J. L. Carreira de Mello, ll.a ed., Lisboa, 1868. 

seguros e sobretudo supérfluos, na síntese pretendida. Eles manter-se-ão contudo 
nas entradas dos mais completos Diccionârios Chorogrâficos ou nas Chorogra-
phias mais elaboradas ou regionais 5. Mesmo quanto ao célebre desaparecimento 
e reaparecimento do rio na região cársica da Mancha, Carreira de Mello é o 

 

Geographia..., p. 565. 
Corografia..., p. 508. 
Aquilegio..., p. 233. 
Roteiro..., p. 21. 
Cfr. p.e. F. Maranhão (p. 132) ou Silva Lopes (p. 23). 
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único a laconicamente se lhe referir: «corre subterraneamente por uma légua 
perto de Galatrava» *. 

Também deixou de ser importante ao contrário dos clássicos e dos seus 
comentadores lembrar as «originais» direcções que o rio ao longo do seu curso 
vai tomando, numa comparação com o Tejo e com todos os cursos de água 
para norte dele, se lembrarmos Estrabão. Diz Fr. Bernardo de Brito na sua 
Geographia Antiga de Lusytania: «Vem de seu nacimento correndo por terras 
de muito pasto, & criação de gados, sempre direito ao Poente, & chegando a 
Badajoz, deixa este caminho, & se lança contra o Meyo dia, té dar no mar 
Occeano Áthlantico, junto a Aya monte» 2. 

O percurso é dado pela enumeração das povoações banhadas, maioritaria-
mente as portuguesas: Jorumenha, Monsaraz, Mértola, Alcoutim, Castro Marim 
e Vila Real de Santo António. Referências ainda a atravessar o distrito de Beja 
e o correr entre Serpa e Beja. Para o percurso espanhol citam-se Ciudad Real, 
Mérida, Badajoz, Ayamonte e o campo de Calatrava. Há três informações nos 
dez manuais estudados sobre a extensão do rio, que rondará os 700 km, 67 dos 
quais navegáveis, segundo o Compendio de Chorographia de Portugal de Carreira 
de Mello 3. A fixação de valores precisos para distâncias e altitudes ocupava 
ainda geógrafos e cartógrafos. 

A navegabilidade a juzante de Mértola é apenas lembrada em 4 dos 
10 manuais. Trata-se de uma informação que se relaciona directamente com 
questões de economia interna ou de transportes. A lenga-lenga a decorar, 
recordemos, é sobretudo enumeração de características físicas, isoladas de outros 
contextos com possível relação* Características físicas que não contemplam 
referências ao regime, às cheias e secas, à penetração das marés. 

O Guadiana é um rio importante porque é um rio de fronteira numa 
grande extensão do seu curso mas, estranhamente, quase metade dos manuais 
não o referem. Nos outros, ele separa Portugal de Espanha, especialmente o 
Algarve da Andaluzia (regiões bem conhecidas e reconhecidas), mas ainda 
o Alentejo da Estremadura, num caso. Herança também dos autores setecen-
tistas parece ser a preocupação de referenciar os locais onde começa e termina 
como limite político: entre Monsaraz e Mourão, a confluência do Chança, ou 
então pelo contrário, indicam-se os troços internacionais: do Caia a Monsaraz, 
do Pomarão a Vila Real de Santo António. O Guadiana é um rio importante 
como fronteira mas, ao assumir essa função, é um rio incómodo de descrever. 
Deveríamos explicá-lo na sua totalidade mas como ele não é só nosso... A outra 
margem, para além do mais, umas vezes é nossa e outras não é. 

O caso dos afluentes indicados é um bom exemplo do que dizemos. Da 
margem direita recebe unicamente o Terges, o Degebe, o Lucefere [sic] e o 
Caia segundo Carreira de Mello, versão que deixa omissos os cursos de água 
a juzante de Mértola*4. O Odeleite, o Vascão, o Oeiras, o Terges, o Cobres, o 

 
1 Compendio de Chorographia..., p. 16. A fonte próxima é provavelmente 

o Compendio de Geografia.., de L. Gonçalves Coutinho (1846), onde se afirma 
a p. 46: «...cursa subterraneamente por espaço de uma légua perto de Calatrava». 

2 Geographia..., p. 565. Cfr. também A. Carvalho da Costa, II, p. 508. 
3 Compendio de Chorographia..., p. 16. 
4 Ibid., p. 17. Sobre Carreira de Mello e a sua obra pedagógica tece 

Innocencio as maiores críticas e, a propósito do Compendio de Chorographia...'. 
«Este compendio como que é a quinta essência do tractado supra [Breve Tratado 
de Corographia... 1851], com que o zeloso director quis servir o público em 
geral, e occorrer mais particularmente às necessidades dos alumnos  do seu 
collegio [de Nossa Senhora da Conceição, em Lisboa]» (IV, 116). 
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Degebe, o Caia e oXevora segundo E. de Bettencourt1. O Odeleite, o Oeiras 
e o Xevora segundo Rocha Peixoto2. De notar a coincidência de enunciar 
sul-norte a nossa margem direita e com tanto pormenor: a ribeira de Lucefece, 
que corre entre o Alandroal e o Redondo não foi esquecida. Da margem 
esquerda (muito espanhola) pouco reza a história: o Ardila e o Chança, dois 
afluentes que pela extensão e papel de fronteira, seria impossível esquecer. Das 
ribeiras de Malagón ou de Peramora é já mais fácil. De qualquer modo, só 
três das dez obras em estudo lembram a existência de afluentes. O Guadiana 
é o último rio para decorar. Felizmente também tem pouca coisa que se lhe diga! 

Voltamos agora ao início. Mais do que autores, fontes, estrutura das obras, 
público, o que procuramos aqui fazer foi uma leitura da leitura do Guadiana 
para uso das escolas da segunda metade de oitocentos. O interessante seria 
podermos testar a força e a difusão dessa mensagem o que é em grande parte 
público, o que procurámos aqui fazer foi uma leitura da leitura do Guadiana 
da I República e do Estado Novo. A ideia que nos fica é a da progressiva 
fixação dos aspectos presentes nas obras oitocentistas 3. 

Os rios, como as casas, passaram a ser ainda mais portugueses, e como 
do Minho ao Algarve tudo é regionalmente tão diferente e tão típico, os rios, 
os três rios de Portugal —o Douro, o Tejo e o Guadiana — serão os três irmãos 
do conto recolhido por Leite de Vasconcellos e depois transcrito para os manuais. 
Símbolos dessa diversidade do País, dos seus percursos se retiram lições morais 
e cívicas. «O Guadiana foi o primeiro que acordou. Esfregou os olhos, viu os 
irmãos muito bem pregados no sono, sorriu-se e pôs-se a caminho com todo 
o sossego». Um novo mito criado, o do Guadiana rio de planície, vagaroso 
e espraiado. Nada de mais falso para quem conhece o seu regime e o seu troço 
terminal. A natureza, quase nunca dá cobertura aos mitos ideológicos, nós é 
que não nos devemos esquecer da força que eles têm 4. 

João Carlos Garcia 

 
1 Noções de Chorographia..., p.  14. 
2 Curso..., p. 243. 
3 No já citado manual de Geografia de A. de Vasconcelos, para as 

3.a e 4.a classes, editado em 1940, o estudo dos rios portugueses é sintetizado 
num «Quadro Hidrográfico». A recorar:  nome do rio, nascente, foz, terras 
banhadas, afluentes principais da margem esquerda e da margem direita (p. 46-47). 

4 Ver entre outros, o estudo de Maria Filomena Mónica (1972) e as 
diversas  comunicações  apresentadas  ao  encontro   «A  Construção  Social  do 
Passado», realizado em Lisboa em Novembro de 1987, cujas actas se encontram 
em publicação. 
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